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RESUMO: Espécies de Acacia são tradicionalmente utilizadas para o tratamento de diversas 
patologias. Estudos quimiotaxonômicos têm relacionado o gênero Acacia como fonte de compostos 
fenólicos, os quais apresentam propriedades biológicas diversas. Este trabalho destaca a atividade 
antioxidante de Acacia podalyriifolia. Esta planta é originária da Austrália e amplamente cultivada 
no Sul do Brasil como ornamental. O material vegetal (fl ores) foi seco à sombra, submetido à 
extração com etanol, seguido de partição com hexano, diclorometano e acetato de etila. A triagem 
fi toquímica realizada no extrato etanólico bruto e nas suas frações, demonstrou a presença de 
compostos fenólicos e fl avonóides. A determinação do conteúdo fenólico foi realizada com o 
reativo Folin Ciocalteau, verifi cando ser a fração acetato de etila (FAE) a que apresentou a maior 
concentração (338,5 mg de ácido gálico/g de FAE). Na avaliação da atividade captadora de radical, 
empregando o radical livre DPPH, a fração acetato de etila demonstrou atividade antioxidante mais 
elevada (IC50 = 3,22 μg/mL de FAE).

 Unitermos: Acacia podalyriifolia, antioxidante, compostos fenólicos.

 ABSTRACT: “Determination of the phenolic content and evaluation of the antioxidant 
activity of Acacia podalyriifolia A. Cunn. ex G. Don, Leguminosae-mimosoideae”. Acacia 
species are usually used as treatment for several diseases. Chemotaxonomic studies have related 
the Acacia genus as a source of phenolic compounds, which present several biological properties. 
This work emphasizes the antioxidant activity of Acacia podalyriifolia. This plant is natural from 
Australia and vastly cultivated in the South of Brazil as ornamental feature. The plant material 
(fl owers) was shadow-dried and submitted to the extraction with ethanol, followed by partition with 
hexane, dichloromethane and ethyl acetate. The phytochemical screening performed in the ethanol 
crude extract and in its fractions showed the presence of phenolic compounds and fl avonoids. 
Determination of the phenolic content was performed with the Folin Ciocalteau reagent. It was 
found out that the ethyl acetate fraction (FAE) was the one that displayed the biggest concentration 
(338,5 mg of gallic acid/g of FAE). In the evaluation of the radical scavenging activity, using the 
free radical DPPH, the ethyl acetate fraction showed the highest antioxidant activity (IC50 = 3,22 
μg/mL from FAE). 

 
 Keywords: Acacia podalyriifolia, antioxidant, phenolic compounds.

INTRODUÇÃO

O oxigênio molecular e seus radicais são os 
reagentes mais importantes na bioquímica dos radicais 
livres nas células aeróbicas. O termo “espécies reativas 
de oxigênio” (ERO) inclui os radicais livres contendo 
oxigênio, como o ânion superóxido (O2-), o radical 
hidroxila (HO.), o radical peroxila (ROO.) e espécies 
não radicalares como o peróxido de hidrogênio (H2O2) 
e o oxigênio singlete (1O2), os quais são frequentemente 
gerados como subprodutos de reações biológicas ou 

por fatores exógenos (Gyamfi  et al.,1999; Gülcin et al., 
2003).

Estas espécies reativas de oxigênio podem 
causar um grande número de desordens celulares ao 
reagir com lipídeos, proteínas, carboidratos e ácidos 
nucléicos. Estas espécies estão envolvidas tanto no 
processo de envelhecimento, como também em muitas 
complicações biológicas, incluindo infl amação crônica, 
problemas respiratórios, doenças neurodegenerativas, 
Diabetes mellitus, aterosclerose, doenças auto-imunes 
das glândulas endócrinas, carcinogênese e mutagênese 
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(Gyamfi  et al., 1999; Al-Mamary et al., 2002; Gülcin et 
al., 2003; Chanwitheesuk et al., 2005). 

Antioxidantes são substâncias que retardam ou 
previnem signifi cativamente a oxidação de lipídios ou 
outras moléculas ao inibirem a iniciação ou a propagação 
da reação de oxidação em cadeia (Al-Mamary et al., 
2002; Moreira et al., 2002; Chanwitheesuk et al., 2005; 
Wu et al., 2005; Lima et al., 2006), além de prevenirem 
ou repararem danos ocasionados às células pelas espécies 
reativas de oxigênio (Chanwitheesuk et al., 2005). 

As substâncias com núcleo fenólico, como 
tocoferol, fl avonóides e ácidos fenólicos, apresentam 
destaque especial como antioxidantes, por atuarem como 
efi cientes captadores de espécies reativas de oxigênio 
(EROs), além de reduzirem e quelarem íons férrico que 
catalisam a peroxidação lipídica (Al-Mamary et al., 2002; 
Nahar; Sarker, 2005; Delazar et al., 2006).

Estudos quimiotaxonômicos relacionam o 
gênero Acacia como reconhecida fonte de substâncias 
fenólicas (Kerber; Silva, 1993; Andrade et al., 2003; 
Pansera et al., 2003), os quais apresentam uma grande 
variedade de ações biológicas (Duroux et al., 1998; Peitz 
et al., 2003), dentre elas a atividade antioxidante. 

Estudos etnobotânicos revelaram que diferentes 
espécies de Acacia têm sido empregadas no tratamento 
das mais diversas patologias (Hagos; Samuelsson, 1988; 
Chhabra et al., 1990; Nabi et al., 1992; Sekine et al., 1997; 
Kambizi; Afolayan, 2001; Wu et al., 2005). 

Ação antioxidante foi observada em diferentes 
espécies do gênero Acacia. Extratos de A. catechu 
(Park; Boo, 1991; Naik et al., 2003), A. confusa (Chang 
et al., 2001; Wu et al., 2005); A. nilotica (Saleem et al., 
2001) e A. pennata (Thalang et al., 2001) apresentavam 
efeitos antioxidantes devido à presença de substâncias 
polifenólicas, como fl avonóides e taninos. Mel obtido 
de A. ehrenbergina (Al-Mamary et al., 2002) e de outras 
espécies de Acacia (Meda et al., 2005), apresentou 
elevado potencial antioxidante e teor de compostos 
fenólicos. Extratos e compostos fl avonoídicos obtidos de 
A. mangium e A. auriculiformis também demonstraram 
intensa atividade captadora de radicais livres (Mihara et 
al., 2005). 

Também conhecida como Acacia-minosa, 
Acacia podalyriifolia A. Cunn. ex G. Don, Leguminosae-
Mimosoideae, é uma planta exótica, originária da 
Austrália, amplamente difundida no sul do Brasil pelo 
cultivo como árvore ornamental (Burkart, 1979; Duarte; 
Wolf, 2005). 

Os trabalhos fi toquímicos descritos para Acacia 
podalyriifolia foram realizados com as folhas, goma e 
fl ores desta espécie. Alcalóides foram obtidos por White 
(1943) e por Ballandrin et al. (1978) a partir do extrato 
etanólico das folhas. Polissacarídeos da goma foram 
analisados por Anderson & Bell (1976) e por Churms 
et al. (1977). Substâncias fenólicas fl avonoídicas foram 
obtidas do fracionamento do extrato etanólico das fl ores 
por Andrade et al. (2005).

O interesse no potencial antioxidante de Acacia 
podalyriifolia foi reforçado pela presença de substâncias 
fenólicas fl avonoídicas nas suas fl ores e por não haver 
relato na literatura destes estudos para esta espécie 
(Andrade et al., 2005). 

As  metodologias   mais  comuns  para  se  
determinar a atividade  antioxidante de modo prático, 
rápido e sensível são as que envolvem um radical 
cromóforo, simulando as espécies reativas de oxigênio 
(EROs), sendo o radical livre DPPH (1,1-difenil-2-
picrilhidrazina) um dos mais utilizados (Arnao et al., 
2000). O radical livre DPPH é um cromóforo muito 
estável, com um pico de absorção no comprimento 
de onda de 517 nm, em meio etanólico, apresentando 
solução de coloração violeta intensa (Blois; 1958; Arnao 
et al., 2000). À medida que o DPPH sofre redução pelos 
componentes presentes na solução teste, observa-se 
mudança da coloração da solução original de violeta 
intensa para amarela, proporcional à concentração da 
substância com potencial antioxidante presente, em 
conformidade com as leis de Lambert e Beer, podendo ser 
medida espectrometricamente a 517 nm (Blois, 1958).

MATERIAL E MÉTODOS

Material vegetal

Flores de A. podalyriifolia foram coletadas em 
Curitiba, entre os meses de junho a setembro de 2004. O 
material foi identifi cado pelo botânico Gert Hatschbach 
do Museu Botânico Municipal de Curitiba e sua exsicata 
encontra-se depositada no mesmo local sob o número 
268.219.

Preparo dos extratos vegetais

Após secagem à sombra, fl ores de A. 
podalyriifolia foram submetidas à extração com etanol, 
seguida de partição líquido-líquido com hexano, 
diclorometano e acetato de etila, segundo metodologia 
descrita por Kerber & Silva (1993) e Andrade et al. 
(2005), obtendo-se o extrato etanólico bruto (EEB), as 
frações diclorometano (FDCM) e acetato de etila (FAE). 
Alíquotas de EEB, FDCM e FAE foram conduzidas à 
secura, em evaporador rotatório sob pressão reduzida 
e então dissolvidas em etanol, para serem utilizadas na 
determinação do conteúdo de compostos fenólicos e nos 
testes de atividade antioxidante.

Determinação do conteúdo de compostos fenólicos

 O conteúdo de compostos fenólicos no extrato 
etanólico bruto (EEB) e nas frações diclorometano 
(FDCM) e acetato de etila (FAE) foi realizado baseado no 
método colorimétrico de Folin-Ciocalteau (Kujala et al., 
2000; Wu et al., 2005; Meda et al., 2005), com algumas 
modifi cações.
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 Alíquotas de EEB, FDCM e FAE foram diluídas 
com água destilada para se obter concentrações de 25 a 
125 μg/mL. A 0,5 mL de cada amostra foram adicionados 
0,5 mL do reagente de Folin-Ciocalteau 2 N e 1,0 mL de 
água. Após um período de 2 a 5 minutos, foi acrescentado 
aos tubos 0,5 mL de carbonato de sódio (Na2CO3) a 10%. 
Após 1 hora de incubação à temperatura ambiente, a 
absorbância foi mensurada em espectrofotômetro a 760 
nm, usando água destilada como branco. Ácido gálico 
(2,5 a 12,5 μg/mL), dissolvido em água destilada, foi 
usado para elaboração da curva de concentração padrão 
e os valores de fenólicos totais foram expressos como 
equivalentes de ácido gálico (mg de ácido gálico/g de 
amostra).

Avaliação da atividade antioxidante

 A ação antioxidante da Acacia podalyriifolia foi 
analisada pela capacidade dos antioxidantes presentes 
na amostra captarem o radical livre DPPH (1,1-difenil-
2-picrilhidrazina), conforme as metodologias descritas 
por Gyamfi  et al. (1999), Meda et al. (2005) e Wu et al. 
(2005), com algumas modifi cações.

Para a avaliação da atividade captadora do 
radical livre DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazina), 
alíquotas de EEB, FDCM e FAE (amostras), ácido 
ascórbico e rutina (padrões) foram diluídas com etanol 
para se obter as concentrações de 0,5 a 100 μg/mL. A 3 
mL de cada amostra foi acrescentado 0,1 mL de solução 
etanólica do radical livre DPPH 1 mM. Após 30 minutos 
de incubação à temperatura ambiente, ao abrigo da luz, a 
redução do radical livre DPPH foi mensurada pela leitura 
da absorbância em 517 nm, contra um branco específi co 
em cada avaliação, formado somente pelas amostras nas 
suas respectivas diluições. Como controle, foi utilizado 
0,1 mL de solução etanólica de DPPH 1 mM e 3 mL de 
etanol. 

Para avaliar a atividade captadora de radical, foi 
obtida a porcentagem de inibição, conforme a equação: 

% de Inibição = [(Absorbância do controle - absorbância 
da amostra)/absorbância do controle] X 100

A determinação da IC50, ou seja, concentração 
da amostra ou padrão que causa 50% de inibição da 
concentração inicial de DPPH, foi obtida por regressão 
linear dos pontos plotados grafi camente. Para a plotagem 
dos pontos, foram utilizados os valores das médias 
obtidas de triplicatas realizadas para cada um dos testes. 
Para detectar as diferenças entre as médias e avaliar estas 
diferenças foi utilizada análise de variância (ANOVA) e o 
teste de Tukey com 95% de nível de confi ança.

RESULTADOS

Determinação do conteúdo de compostos fenólicos

O conteúdo de compostos fenólicos (mg de ácido 
gálico/g de amostra) foi de 206,4 para o extrato etanólico 
bruto (EEB), 240,2 para a fração diclorometano (FDCM) 
e 338,5 para a fração acetato de etila (FAE), usando a 
curva padrão do ácido gálico (R2 = 0,9945).

Avaliação da atividade antioxidante

 A porcentagem de inibição do radical DPPH 
(% inibição), para as amostras e padrões (0,50 a 100 μg/
mL) está representada no Gráfi co 1. Os valores médios 
de concentração das amostras (EEB, FDCM e FAE) e 
dos padrões (ácido ascórbico e rutina), que causam 50% 
de inibição do radical DPPH (IC50) estão representados 
na Tabela 1. Os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA) e ao teste de Tukey, sendo p < 0,05 
considerado signifi cativo. O valor de IC50 de 3,22 μg/mL 
obtido para a fração acetato de etila foi signifi cativamente 
diferente (p < 0,05) dos obtidos para o padrão de ácido 
ascórbico (0,49), para o extrato etanólico bruto (10,48) 
e para a fração diclorometano (36,65), mas não difere 
estatisticamente (p > 0,05) do apresentado pelo padrão de 
rutina (4,14).

DISCUSSÃO

Muitas substâncias naturais, obtidas das plantas, 
têm sido identifi cadas como captadoras de espécies 
reativas de oxigênio, protegendo o corpo humano dos 
efeitos destes, bem como retardando o aparecimento de 
muitas doenças crônicas (Gülcin et al., 2003).

As substâncias com núcleo fenólico apresentam 
destaque especial como efi cientes captadores radicalares, 
como demonstrado por Gyamfi  et al. (1999), Kujala et al. 
(2000), Chang et al. (2001), Sallem et al. (2001), Thalang 
et al. (2001), Al-Mamary et al. (2002); Mihara et al. 
(2005); Meda et al. (2005); Wu et al. (2005).

O gênero Acacia é reconhecido como fonte de 
compostos fenólicos, sendo que a espécie objeto deste 
estudo, Acacia podalyriifolia, apresentou considerável 
quantidade desta categoria de substâncias, encontrados 
com maior concentração na fração acetato de etila.

A atividade antioxidante foi avaliada pela 
determinação da captação do radical DPPH (IC50) pelo 
extrato etanólico bruto, pelas frações diclorometano 
e acetato de etila e pelos padrões de ácido ascórbico e 
rutina. O padrão de ácido ascórbico demonstrou ser 
signifi cativamente mais ativo que os demais. A fração 
acetato de etila apresentou atividade antioxidante 
signifi cativamente maior que o extrato etanólico bruto e 
a fração diclorometano. Comparada ao padrão de rutina, 
a fração acetato de etila apresentou atividade similar, 
não sendo signifi cativa a diferença nos valores de IC50 
obtidos. 
 Os  resultados  obtidos para a Acacia 
podalyriifolia confi rmam o que já havia sido verifi cado 
com A. catechu, estudos realizados por Park; Boo (1991) 
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Gráfi co 1. Porcentagem de inibição do radical DPPH pelas amostras (EEB, FDCM e FAE) e pelos padrões (ácido ascórbico e 
rutina).

EEB: extrato etanólico bruto; FDCM: fração diclorometano; FAE: fração
acetato de etila; AA: ácido ascórbico; RUT: rutina

Tabela 1. Atividade captadora do radical DPPH (IC50). 

IC50 = Concentração que inibe 50% da concentração inicial do radical DPPH

e Naik et al. (2003); A. confusa por Chang et al. (2001) e 
Wu et al. (2005); A. nilotica por Sallem et al. (2001); A. 
pennata por Thalang et al. (2001); mel obtido de fl ores de 
espécies diversas de Acacia por Al-Mamary et al. (2002) 
e Meda et al. (2005); A. mangium e A. auriculiformis 
por Mihara et al. (2005), que apresentaram efeitos 
antioxidantes importantes devido ao teor de substâncias 
fenólicas.

CONCLUSÃO

 Os estudos realizados com o extrato etanólico 
bruto e as frações diclorometano e acetato de etila, 
obtidos das fl ores de Acacia podalyriifolia, demonstraram 
que o conteúdo de compostos fenólicos foi mais elevado 
na fração acetato de etila, o que explicaria a maior ação 
antioxidante, demonstrada pela atividade captadora de 
radical (IC50), ter sido observada com esta amostra.
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